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“Você é a poesia que só agora aprendi a escrever”

Mila Farias

A Essência da Verdade e a Jornada da Memória

Prepare-se para desvendar as camadas de um amor que ousou desafiar o tempo e as circunstâncias, uma chama que acendeu e prosperou no Brasil vibrante de 1996. Naquela época de comunicação sussurrada, onde cada ligação era uma promessa e a espera tecia laços de afeto mais profundos, uma história real, mais intensa que qualquer ficção, aguardava para ser contada. Este não é um conto de fadas, mas um relato verídico, uma tapeçaria de emoções puras, de uma dedicação familiar incondicional e da força inabalável de princípios que guiaram dois jovens corações por caminhos inesperados.

Cada página que você está prestes a virar é mais do que um convite à leitura; é um mergulho sensorial na intensidade de um romance que floresceu em meio a desafios que pareciam insuperáveis. É uma ode à resiliência de uma família que se apoiava em cada passo e à coragem ímpar de um homem que, apesar de sua tenra idade, ergueu-se como um verdadeiro pilar de proteção e provisão. Como um amor proibido sobreviveu a tantas tempestades? E o que, exatamente, Ana teve que sacrificar para viver essa paixão?

Dedico esta obra a Deus, o Criador da vida e a fonte inesgotável de amor, e ao Espírito Santo, meu eterno guia e inspiração. Que cada linha, cada emoção e cada ato de fé contido nestas páginas seja um testemunho da Vossa luz e um tributo à Vossa glória.

Aos meus amados pais, Airton e Josete, por pavimentarem meu caminho com valores e amor incondicional. Aos meus filhos, Douglas, Vitor Lucas e Laura, a inspiração e a alegria que movem cada um dos meus dias. À minha neta, Helena, o sol que irradia minha vida. Você é a prova de que tudo valeu a pena.

Com o coração transbordando de gratidão, chego ao fim do primeiro volume de "Ana: Os Sinos do Destino".

Meus mais profundos agradecimentos a Deus e ao Espírito Santo, por me guiarem e tornarem esta obra possível. A fé que me sustenta é o pilar de cada desafio superado e de cada página escrita.

Agradeço imensamente à memória da minha amada Tia Ondina, que sempre acreditou em mim e no meu potencial. Seu amor e suas orações foram o alicerce que me impulsionou a tirar esta obra do papel.

À minha querida professora de História, Regina Costa Solak, por acender a paixão por histórias e moldar meu olhar para o mundo. Suas aulas foram uma inspiração marcante.

Por fim, agradeço à minha filha Laura, minha primeira revisora, cujo olhar fresco e apaixonado enriqueceu cada página deste livro.

Esta história é um pedaço da minha alma, e sou grata a todos que, de alguma forma, fizeram parte dela.
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Raiz dos Sonhos e as Promessas que Ecoam

Em novembro de 1979, o ar de Telêmaco Borba misturava a vitalidade dos pinus à promessa de um futuro em construção. Na Casa de Saúde Dr. Feitosa, um choro forte e alegre ressoou, anunciando a chegada de Ana, uma luz que iluminou a vida de toda uma família. Para Eliane, a irmã mais velha, a espera de quase seis anos havia, finalmente, chegado ao fim. "Eu sempre quis uma irmãzinha", dizia a menina. Nos braços da mãe, uma professora cheia de paixão, e sob o olhar de puro orgulho do pai, funcionário da Klabin, estava Ana, o sol que veio para iluminar o mundo deles.

Movida por um amor que tudo expande, a família cresceu novamente. Quando Ana tinha entre dois e três anos, a pequena Regina chegou, um presente do destino que se tornaria mais que uma irmã: a confidente e a cúmplice para todas as horas. Juntas, as duas eram uma só alma, forjada na inocência e na alegria da infância. A mãe, com a voz atenta, era enérgica, mas o pai era o farol de carinho e afeto que servia como centro do universo delas. Para Ana, ele era o homem mais lindo do mundo, um ícone de força e bondade que irradiava segurança. A menina extrovertida e com muita vitalidade adorava fazer apresentações na sala de casa, pedindo silêncio absoluto para iniciar seus shows. Ela cantava, dançava e encenava pequenas histórias, enquanto os pais, sentados no sofá, assistiam com a maior seriedade e um orgulho que mal cabia no peito.

Nessa época, o pai, Sr. Vicente, que ainda trabalhava na Klabin, levava as meninas para almoçar no restaurante da fábrica e para brincar no parquinho da Harmonia, uma vila de funcionários. A alegria delas se completava ao andar de bondinho, que unia os dois lados da cidade sobre o rio Tibagi. Suspensas entre o céu e a terra, as irmãs se sentiam no topo do mundo, um palco de onde viam sua cidade e a vida de uma perspectiva mágica, uma memória que se eternizaria em seus corações.

Foi a fé que levou a família até Curiúva, em uma jornada para benzer Eliane. A longa estrada de terra se abriu em um espetáculo de cores vibrantes. Ana, da janela do Fusca, ficou hipnotizada pela imensidão de laranjeiras, com frutos em um tom que ela jamais vira no Paraná. No sítio mágico do benzedor, com um poço, patos e perus à solta, havia outras pessoas aguardando. Chegou a vez de benzer a filha mais velha. Ao terminar, o benzedor pediu para chamarem Ana. Ele a olhou com uma seriedade que assustou o pai, e com uma voz profunda, profetizou: "Essa menina viverá entre a vida e a morte. Na vida dela, isso será uma nuvem, e ela precisará de muito cuidado e oração." O pai sentiu um toque gelado no peito, uma preocupação que se instalou para o resto de sua existência. No caminho de volta, sob o peso daquelas palavras, ele parou o carro na beira da estrada e lhes deu duas sacolas cheias de laranjas de presente. Ana, com as mãos sujas da fruta, sentiu o contraste entre a profecia e a generosidade do mundo, um eco que a faria refletir por toda a sua jornada.

Quando o patriarca saiu da fábrica, montou uma mercearia. Foi ali, com Ana tendo apenas 4 anos, que a menina aprendeu as primeiras lições da vida, ajudando-o nas vendas enquanto ele atendia outros clientes ou se distraía. E seu herói, com sua Kombi azul, misturava dever e diversão, fazendo a diferença nas memórias das filhas. A Kombi azul era o reino sobre rodas, um palco de aventuras e trabalho, onde as meninas se sentavam, observando-o fazer compras em atacados e entregas, uma lição prática sobre esforço e dedicação.

Aos 5 anos, por problemas financeiros, a família mudou com coragem. Precisaram morar no sítio que antes era refúgio de fim de semana. O que poderia ter sido um momento de tristeza se transformou na maior das aventuras, graças ao amor e à resiliência dos pais. A mãe cozinhava no fogão a lenha, e o perfume da comida caseira se misturava ao cheiro da terra molhada. Sr. Vicente, com seu jeito protetor, adaptou a casinha de madeira, sem luz elétrica ou água encanada, em um reino de brincadeiras. 

As esponjas vegetais, brotando no matagal, eram a recompensa da natureza para o banho gelado, um ritual refrescante sob o regador que ele mesmo adaptou. Ana e Regina corriam soltas, com o coração pulsando em um ritmo selvagem de pura felicidade. Elas davam nomes aos porcos, galinhas, patos e cabras, invadiam o chiqueiro com alegria para alimentá-los, e com latas de sardinha e espigas de milho, criavam banquetes imaginários que o vento levava para longe. Tudo era simples, mas cada momento era um tesouro de alegria e carinho.

II

––––––––
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O Coração na Terra e a Sombra de um Destino

O que para Dona Elara parecia um exílio, para as meninas era a entrada em um reino mágico. O sítio tornou-se o palco principal de toda a família, e ali, no cheiro da terra molhada, Ana cultivou as memórias mais profundas de toda a sua existência. Desprovida de luxos, mas transbordava de um amor que se manifestava em cada gesto do pai. Para ela, ele era mais que um homem; era o herói, o gigante que moldava o mundo com as próprias mãos.

O sítio era o seu universo. Nele, o patriarca mantinha uma olaria, um empreendimento modesto, mas que para as meninas parecia uma fortaleza de barro. O coração da olaria era um forno de argila gigante, que exalava um calor intenso e o cheiro terroso da matéria-prima. Ana passava horas fascinada, observando-o moldar os tijolos com uma destreza que parecia mágica. Depois, com a mesma força que a terra lhe dava, ele carregava e descarregava caminhões, um trabalho árduo que o deixava sujo de poeira e com as mãos calejadas. Em seu íntimo, ele sabia que era só uma fase.

Sr. Vicente, também trabalhava no campo, e o som do trator amarelo, sua maior ferramenta, era o sinal de que a diversão estava prestes a começar. As meninas se acomodavam, uma de cada lado do motor barulhento, sentindo o vento no rosto e o pulso da terra sob os pés. A paixão do pai pela natureza ia muito além do trabalho. Sua alma era grata a ela, pois ele havia crescido sob essas raízes, com animais e vendas. Afinal, seu pai, o avô de Ana, era comerciante, atravessava estados fazendo negócios e, por muitas vezes, ele o acompanhava. O avô partiu quando o seu pai tinha apenas 13 anos, e ele o viu morrer praticamente em seus braços. Órfão de mãe aos 4 anos, ele cresceu agraciado com amor, carinho e apoio de alguns familiares, em especial da irmã Teresa e do cunhado Wilson, aos quais ele é eternamente grato. Ana sempre achou lindo a forma como ele falava do que recebeu deles.

O pai de Ana sabia o que era amar suas filhas e fez o possível para ensiná-las o máximo que pôde sobre a vida. Ele as levava para andar a cavalo, ensinando a encilhar o animal com a paciência de um mestre e a segurança de um protetor, assim como também ensinava a laçar. Eles passavam horas à beira do rio, com as varas de pescar, em um silêncio que o pai preenchia com lições sobre princípios, valores e ensinamentos para não mais esquecer. Tinha a paciência de ficar por muito tempo sentado, ensinando-as a pegar as minhocas e colocar no anzol, uma lição sobre paciência e conexão. A maior diversão, no entanto, era quando ele as levava para andar de bote a remo, fazendo de conta que a embarcação ia virar, só para ouvir os gritos de alegria das meninas, um som que ele amava.

Para Dona Elara, a vida no sítio era sofrida. Por vezes, Ana a via chorando, lamentando aquela situação, ansiosa para que o momento chegasse ao fim. O pai sentia o peso do sofrimento de sua esposa, pois queria oportunizar uma vida melhor para a família. Ela, com o seu talento, transformava a escassez em poesia, assando bolos e pães no forno de barro, o aroma invadindo cada canto da casinha de madeira, e cozinhando no fogão a lenha.

A noite trazia a sua própria magia. Como no rancho não havia luz elétrica, Sr. Vicente as chamava para o lado de fora, à luz da lua cheia, que iluminava muito bem aquele lugar tão escuro. Com seu berrante, que ele tocava de dia e à noite, produzia um som grave e profundo que ecoava pela paisagem. Ana o admirava com todas as suas forças, vendo nele o eco da força e da coragem. Era lá fora, à luz do lampião e sob a luz da lua, que eles cantavam várias músicas, e algumas delas marcaram muito a alma de Ana, como "Chico Mineiro" e "Menino da Porteira". Andar de carroça com o pai era a maior alegria delas.

Foi nessa época que Dona Elara, com uma dedicação impecável, lia livros para elas à luz do lampião, com sua voz suave e doce. Ana era apaixonada por livros e, mesmo ainda não sabendo ler muito bem, já conseguia decifrar poucas palavras, perguntando sobre tudo para a matriarca. O que mais encantava Ana era a imagem que via nas contracapas dos livros: a Biblioteca Joanina. Ela sempre ouvia dos pais sobre a importância dos estudos e de como muitos dos grandes escritores e poetas brasileiros tinham estudado na Universidade de Coimbra, em Portugal. Via naquela imagem a beleza e o poder do conhecimento. Uma obra-prima do barroco português do século XVIII, era um tesouro que Ana só conhecia através de imagens. 

Ela imaginava os salões, o teto com afrescos, os detalhes em folhas de ouro, a escadaria imponente e, mais importante, os livros, aqueles milhares de volumes raros que repousavam nas estantes. E, também sabia da curiosidade de que, à noite, morcegos voavam lá dentro para proteger os livros de insetos. A Biblioteca Joanina se tornou um símbolo de seu desejo de conhecimento e de um mundo que sonhava em desbravar. Um mundo que, por vezes, parecia tão distante quanto a lua que a iluminava. Mas ali, no sítio, sob o brilho da lua e à luz fraca do lampião, a pequena Ana, com seu coração cheio de sonhos e sua alma permeada pela vida na terra, já estava escrevendo a sua própria história.
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A Promessa e o Desafio da Adolescência

Ao voltarem para a cidade, as meninas foram matriculadas na Escola Municipal Péricles Pacheco da Silva, um pequeno santuário de saber que, para Ana e Regina, era um palco. A parceria antes forjada nas ruas de terra, se aprofundou nas salas de aula e nos pátios de recreio. Juntas, elas enfrentam o mundo, dividindo carteiras, lanches e os segredos mais profundos. A dança, que Ana parecia ter no sangue, se tornou a sua voz. Os ritmos gaúchos do xote e do vanerão ecoavam em seu corpo, e a lambada, que incendiava a época, era sua obra-prima. A rotina delas era feita de laços fortes e memórias preciosas.

Enquanto a mãe dava aulas, muitas vezes em lugares distantes e demorava para retornar para casa, Ana também adorava ir com ela e estar presente em sala de aula. Era o máximo ver a mãe em sua posição de educadora, com a voz mais firme, ensinando os adolescentes. Naqueles momentos, Ana encontrou sua primeira referência e a vontade de um dia estar ali, moldando mentes e corações. 

Os dias passados na casa da avó Maria, a avó materna, eram um refúgio de amor. Ela era uma mulher bem velhinha, com um coração enorme e cheio de generosidade, que tratava os netos com um carinho que curava qualquer tristeza. Lá, a brincadeira ganha novos ares com a presença dos primos Carlinhos e Dudu, e o quintal da casa se transformava em um universo de risadas e descobertas.Mas a morte de sua avó Maria, em 9 de fevereiro de 1989, foi uma dor que se tornou a primeira fissura em seu coração, um lembrete precoce da fragilidade da vida.

As festas da Igreja São Geraldo eram um mundo de luz e cor, mas para a família de Ana, os preços das guloseimas eram um portal que elas não podiam cruzar. A criatividade, fruto da necessidade, transformou a situação em um jogo. As competições da festa se tornaram o único caminho para a felicidade. Quando Ana não vencia, Regina, com sua garra, estava lá para a vitória. O prêmio, dividido entre elas, era a chave para as maçãs do amor, pastéis e o pão caseiro. Mas foi em um aniversário que uma promessa ecoou no coração de Ana, um som que reverberaria para sempre. Elas, de uniforme surrado, tênis gastos, entraram em uma casa onde o luxo era o convidado de honra. 

Foi nesse instante, com as lágrimas presas na garganta, que ela se virou para Regina, e com a certeza de quem faz um pacto com a própria alma, disse: "Quando eu crescer, eu vou ficar rica, e não vamos mais ter que ir de uniforme em aniversário de ninguém. E se eu ficar rica antes de você, pode deixar que eu divido com você". Naquele momento, a vergonha se transformou em uma armadura de autoconfiança. A promessa não era apenas um desejo de criança, era um pacto, um sino que Ana faria tocar para o resto de sua vida.

A falta de recursos era compensada pela criatividade e pela coragem. A aventura mais audaciosa de que se lembravam era o nado proibido na piscina da AABB, a Associação do Banco do Brasil. Eles não eram sócios, mas isso não era um impeditivo. Pulavam o muro do clube e, em segredo, davam suas primeiras braçadas. Nenhuma delas sabia nadar, mas a audácia era maior que o medo. Sozinhas, com a pureza da infância, elas aprenderam a nadar, conquistando o desafio com a determinação de quem não tem nada a perder.

A adolescência de Ana se tornou um campo minado de emoções. A inseparável cumplicidade com a irmã foi posta à prova quando Regina, movida por uma curiosidade que Ana não conseguia entender, decidiu ir a Lages, em Santa Catarina, conhecer sua mãe biológica. O choro agudo de saudade de Ana era um eco da sua alma que não sabia se a irmã voltaria. Quando Regina retornou, ela já não era a mesma. A menina doce e tímida deu lugar a uma adolescente mais ousada, na fase mais rebelde da vida. Ana, com seu coração ainda puro e cheio de pudores, via a mudança da irmã como a perda de um tesouro.

O ponto final da cumplicidade das duas foi a fuga de Regina de casa, aos 14 anos. O mundo de Ana desabou. A busca frenética, a dor e o medo tomaram conta da família. O Conselho Tutelar a trouxe de volta, mas a ruptura, que antes era uma ameaça, se tornou uma realidade avassaladora. Regina fugiu mais algumas vezes, e a família, exausta e sem chão, parou de procurar. Foi nesse momento de exaustão que Ana se ergueu, o único elo que se recusou a ser quebrado. A notícia de que Regina havia se juntado a um rapaz mais velho e logo teve um filho foi um golpe, mas não o último prego no caixão da infância de Ana, e sim o momento em que a infância dela se foi de vez.

O rompimento com sua melhor amiga e irmã deixou em Ana um vazio que o tempo demoraria a cicatrizar. A solidão da oitava série, que percorria sem a companhia da irmã, transformou sua alma. Mas, na tela da televisão, um universo de luxo e dramas passionais se desenrolava, alheio à realidade lá fora. Ana assistia às novelas, hipnotizada por personagens cujos problemas pareciam tão distantes dos dela – a dor de uma separação. Aquele sino que um dia tocou para selar uma promessa, agora estava partido, e o eco que restou era uma solidão por uma infância que nunca mais voltaria. A perda da irmã dócil foi mais que um adeus; foi o fim de uma era, uma dor que se instalou no coração dela. Contudo, ela jamais abandonou Regina. Em meio às inúmeras dificuldades que a irmã e o filho enfrentavam, era Ana quem a irmã sempre buscava, com a certeza de que ali encontraria um apoio inabalável. O vazio deixado pela pureza da infância foi preenchido pela força de um amor incondicional.

IV
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A Despedida do Lar (1994 - Fevereiro de 1995)

O ano se desdobrava em 1994, e na cidade que se aninhou gentilmente entre os pinheiros imponentes e o murmúrio constante do rio Tibagi, Ana vivia os derradeiros meses de seu Ensino Fundamental. Não era apenas um fim de ciclo; era um período de intensa transição, um limiar vibrante entre a meninice que se esvaía e a efervescência da adolescência que irrompia.

Cada novo amanhecer parecia uma descoberta, um passo firme em direção ao desconhecido que a aguardava. A instituição que a moldava nesse percurso, o Colégio Estadual Presidente Vargas – afetuosamente apelidado de CPV por seus alunos – transcendia a simples definição de escola. Erguia-se como um verdadeiro polo de saber e crescimento, uma das últimas unidades a ostentar um currículo tão abrangente e visionário para sua época, um espaço onde as fundações do futuro pareciam ser erguidas em cada sala de aula.

Naquele mesmo ano de 1994, o Brasil respirava um ar de profunda transformação e emoções intensas. Uma nação inteira parecia suspender a respiração, vivendo a expectativa e, em seguida, a efusiva celebração e o alívio profundo com a implantação do Plano Real. A nova moeda prometia (e, de fato, entregaria) o tão aguardado fim da hiperinflação, trazendo uma sonhada estabilidade econômica que, pela primeira vez em muito tempo, permitia que as famílias brasileiras quisessem planejar um porvir com um pouco mais de certeza. 
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